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BLOQUINHO DA VACINAÇÃO: USO DA LUDICIDADE COMO ESTRATÉGIA PARA
AUMENTAR A COBERTURA VACINAL INFANTIL
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INTRODUÇÃO: Sabe-se que a imunização é considerada uma das medidas mais eficazes
para prevenir doenças e é uma das principais ações de intervenção da saúde pública para
controlar doenças ocasionadas por agentes passiveis de imunização. OBJETIVO: Relatar
a experiência do uso da ludicidade durante uma campanha de atualização do cartão de
vacinação  infantil.  RELATO  DE  CASO/EXPERIÊNCIA:  Trata-se  de  um  relato  de
experiência  de  uma  campanha  de  atualização  do  cartão  de  vacina  de  crianças,
desenvolvida pelas residentes da Escola de Saúde Pública do Ceará, em parceria com a
equipe de referência da Unidade de Atenção Primária a Saúde de Dourado, Horizonte-Ce.
A ação foi idealizada mediante baixa cobertura vacinal infantil na presente unidade de
saúde. Como estratégia de divulgação da ação, utilizou-se folder informativo nas redes
sociais e busca ativa pelos Agentes Comunitários de Saúde. A ação ocorreu no dia 15 de
fevereiro de 2023 e foi intitulada: Bloquinho da vacinação, em alusão ao carnaval. Na
ocasião foram vacinadas 87 crianças, na faixa etária de 2 meses a 6 anos. Dentre as
estratégias  utilizadas  para  minimizar  os  sentimentos  negativos  que  permeiam  a
vacinação,  utilizou-se:  pintura  com  tinta  guache,  músicas  infantis  com  animadores
caracterizados  coreografando;  decoração  colorida,  com  uso  de  balões;  equipe
multiprofissional fantasiada; presença do zé gotinha; distribuição de pipoca e lanche.
Além disso, após vacinada, a criança recebia o certificado de coragem, como forma de
parabenizá-la  pela  vacinação.  DISCUSSÃO:  O uso da ludicidade nas  campanhas de
vacinação torna o ambiente da unidade de saúde mais agradável para a criança e o
responsável; propicia um ambiente mais humanizado e acolhedor; promove memórias
alegres, fazendo com que o momento da vacinação não seja permeado apenas pelo medo;
incentiva os responsáveis a estarem sempre levando as crianças a unidade de saúde para
atualizar o caderno de vacinação e instiga a equipe multiprofissional a realizar ações de
educação  em  saúde  e  sair  um  pouco  da  rotina  de  atendimento  individualizado.
CONCLUSÃO:  O uso da ludicidade nas campanhas de vacinação infantil  mostrou-se
eficaz e promove benefícios a todos os envolvidos, devendo ser levada em consideração
sempre que se tratar de ações envolvendo esse público.
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